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RESUMO 
A padronização de processos tem sido vista por muitas organizações como a forma encontrada para o 
aperfeiçoamento dos seus processos, redução de custos e elevação dos níveis de qualidade. Pressupõe-se que 
esse instrumento pode auxiliar as empresas na melhoria da sua produtividade, além de criar maior segurança e 
controle sobre os processos que a compõem, possibilitando a obtenção de melhores resultados. Diante deste 
contexto, a Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA busca normalizar os procedimentos 
operacionais das unidades de tratamento de água. Estes procedimentos operacionais padrão são de suma 
importância para o bom desempenho da unidade operacional, com a vantagem da elaboração e implantação do 
Manual de Operação não requerer grandes investimentos trazendo benefícios substanciais. Ele constitui a parte 
fundamental para minimizar os erros e otimização dos processos operacionais, viabilizando a capacitação de 
operadores, pois uma boa operação passa pelo conhecimento dos processos, importância do monitoramento 
dos parâmetros de qualidade e nos procedimentos envolvidos no processo de produção de água. Este projeto 
tem como objetivo padronizar as atividades operacionais das Estações de tratamento de água (ETA’s) da 
Compesa focando as boas práticas na execução da atividade, possibilitando uma maior eficiência operacional, 
segurança, ganho na produtividade e melhoria na qualidade da água produzida, bem como o cumprimento no 
que preconiza a Portaria de Consolidação nº 05 do Ministério da Saúde – Anexo XX.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Padronização, ETA, Procedimento operacional. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O bom desempenho de uma estação de tratamento de água depende, inicialmente, de uma seleção adequada da 
técnica de tratamento e de um projeto criterioso, acompanhados da disponibilidade de recursos humanos e 
materiais que propiciem uma boa rotina de operação. Também assumem importância fundamental o permanente 
treinamento e a capacitação de operadores. A boa operação passa ainda pelo conhecimento, o mais detalhado 
possível, dos parâmetros e procedimentos envolvidos no processo. Por sua vez, a inspeção de qualidade da 
água deve ir além do mero monitoramento do “que entra” e do “que sai” da ETA; requer o controle e avaliação 
permanente dos processos unitários de tratamento. Nesse sentido, ganham importância os manuais de operação 
de estações de tratamento, ferramentas de controle e orientação operacional que recorrem à padronização de 
atividades, com intuito de evitar desvios nas tarefas executadas, facilitar o trabalho em equipe, minimizar os 
riscos e preencher uma importante lacuna na área de abastecimento de água: a adoção das chamadas boas 
práticas operacionais. 
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Este trabalho diz respeito à implantação do Manual de Operação, um documento constituído pelo registro 
formal de procedimentos padrões, instruções de trabalho e planos de contingência, e que leva em consideração 
as particularidades de cada ETA. A motivação maior para a elaboração desse manual foi o cumprimento da 
Portaria da Consolidação nº 05 – Anexo XX do Ministério da Saúde, que, ao estabelecer “os procedimentos e 
responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 
potabilidade”, determina o emprego das “boas práticas” no abastecimento como forma de minimizar os riscos à 
saúde humana decorrentes da utilização de água insegura pela população.  
 
A elaboração e implantação do Manual de Operação não requer grandes investimentos e traz benefícios 
substanciais, promovendo a uniformização das atividades operacionais, concorrendo para instalação de um 
ambiente seguro e eficaz quanto ao uso de produtos químicos, energia e atividades dos agentes, visando o 
atendimento da Portaria de Consolidação nº 05-Anexo XX do Ministério da Saúde. 
 
 
OBJETIVO GERAL 
Estabelecer os procedimentos e as responsabilidades na operação das Estação de Tratamento de Água no 
intuito de eficientizar os seus processos para que os seus produtos e/ou serviços cumpram os objetivos a que se 
propõem, promovendo a produção de água com qualidade de modo a atender o que preconiza a portaria de 
potabilidade.  
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Padronizar e eficientizar a operação; 
• Minimizar os erros operacionais; 
• Otimizar o processo de produção de água; 
• Aumentar a satisfação dos operadores, técnicos e partes interessadas; 
• Estabelecer responsabilidades na execução da atividade. 
 
 
METODOLOGIA 

Área de Estudo 
A área de estudo é composta por 225 ETAs que fazem parte do sistema de abastecimento de água no estado de 
Pernambuco. Por se tratar de um número grande de estações de tratamento a serem avaliadas, a implementação 
dos manuais de operação tem sido feita de forma gradual, já tendo acontecido em 31 ETAs. São elas: Agrestina 
Nova, Alto do Céu, Arcoverde, Botafogo, Bitury, Caixa D’água, Cohab, Gurjaú, Garanhuns, Goiana, Gravatá 
Nova, Gravatá Velha, Luiz Gonzaga, Matapagipe, Moreno, Murupé, Petrolina, Petrolândia, Petrópolis, 
Paudalho, Pirapama, Porto de Galinhas, Suape, Serra Talhada, Salgueiro, Sirinhaém, Tapacurá, Tamandaré 
Nova, Várzea do Una, Vitória de Santo Antão e Vitória (Petrolina), situadas na Região Metropolitana do 
Recife, Região Agreste e Sertão do Estado de Pernambuco. 
 
Para elaboração do manual de operação de uma estação de tratamento é necessário seguir atividades planejadas 
e recorrentes para melhorar resultados, como mostra a figura 1. 
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Figura 1: Ciclo de implementação de manual de operação da ETA. Fonte: ISO 

9001/2015, ADAPTADO. 
 
 

Estrutura do Normativo 
O manual de operação busca prover orientações ao corpo técnico operacional da estação de tratamento de água 
quanto às melhores práticas a serem adotadas na execução da atividade, a frequência com que deve ser 
realizada tal atividade e quais medidas devem ser tomadas em situações emergenciais. Ele é composto por: 
Procedimento operacional (PO), Instrução de trabalho (ITR) e Planos de Contingências (PC) conforme 
representa a figura 2. 
 
 

 
Figura 2: Estrutura organizacional do manual de operação resumido. FONTE: Autor. 
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1. Procedimento Operacional (PO) 
O Procedimento Operacional é um documento que contém as atividades diárias dos colaboradores e a forma 
com a qual devem ser executadas. Ele ajuda a organização a dirigir suas ações no intuito de alcançar seus 
objetivos nos prazos estabelecidos, evitando custos de verificações. 

  
2. Instrução de Trabalho (ITR) 
As instruções de trabalho descrevem exatamente como as atividades devem ser executadas na estação de 
tratamento de água através de orientações objetivas de todos passos a serem dados. Todas as ITRs contêm 
além do passo a passo, o nome da atividade, objetivo, definições, documentos complementares (normas, 
manuais, leis, etc.), responsável pela execução e supervisão da atividade, EPIs e materiais a serem utilizados. 
 
3. Plano de Contingências 
O plano de contingência descreve as medidas emergências a serem adotadas caso ocorra alguma emergência 
durante o turno de trabalho como falta de energia elétrica e outros. Da mesma forma que as instruções de 
trabalho, os planos de contingências possuem título, objetivo, definições, documentos complementares, 
responsável pela execução e supervisão da atividade, descrição da atividade, materiais necessários e EPIs. 
 
 
RESULTADOS ESPERADOS 
Com a padronização dos procedimentos, almeja-se maior comprometimento do corpo operacional na realização 
das atividades, maior eficiência e minimização de erros de forma a produzir uma água com melhor qualidade, 
obedecendo aos critérios de qualidade preconizados pela Portaria de Consolidação Nº 5 de 28 de setembro de 
2017 – Anexo XX.   
 
Espera-se que os resultados da implementação desse projeto sejam refletidos em parâmetros mensuráveis, tais 
como frequência de limpeza de filtros, floculadores e decantadores, incidência de acidentes, consumo de 
produtos químicos, volume de água de lavagem, entre outros. Serão levantados dados relativos ao período em 
que as ETAs funcionaram sem o Manual de Operação e estes serão comparados com os dados obtidos após a 
implantação do documento e padronização das atividades. 
 
Atualmente está sendo desenvolvido pela empresa um programa de normatização organizacional. Nele, está 
comtemplado normatizar todos os procedimentos executados na empresa, dentre eles, os manuais de operação 
das estações de tratamento de água que já faz parte das atividades da gerência de Controle de Qualidade. Para 
isso, está sendo desenvolvido um sistema de informática para elaboração dos manuais na intranet e 
disponibilizar em meio digital para os setores interessados.  
 
 
CONCLUSÃO 
Com a implantação do manual de operação desenvolvido na Empresa pode-se perceber a importância do uso, 
acompanhamento e avaliação do processo e dos resultados das metodologias e critérios aplicados no controle 
operacional da Estação de Tratamento de Água. Permite ao Gestor controlar o uso dos produtos químicos, 
garantir maior segurança dos trabalhadores e reduzir desperdícios de água de processo na lavagem dos filtros e 
descargas dos decantadores, bem como, a redução de gastos para a empresa. Nesse sentido, podemos dizer que 
o Programa de Padronização Operacional surge como ferramenta estratégica em todo o processo operacional 
de uma Estação de Tratamento de Água. Além disso, a implantação do sistema de informação irá trazer mais 
agilidade nos processos de elaboração e implantação dos manuais operacionais nas estações de tratamento de 
água de todo estado de Pernambuco. 
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